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^SIStÉMA POLITICO 

Sarney está interessado no 
sistema uruguaio, diz Ulysses 

por Cecília Pires 
de Brasília 

Ao comentar o sistema 
de governo que o Brasil de­
verá adotar, o presidente 
Sarney mostrou-se inclina­
do pelo modelo uruguaio, 
um sistema presidencialis-

I ta com o Poder Legislativo 
fortalecido. Sarney disse 
ao. presidente do PMDB, 
deputado Ulysses Guima­
rães, que o governo de Jú­
lio Sanguinetti "tem dado 
muito certo,", comentouon-
tem o próprio Ulysses. ..'.-. 
V Nessa troca de ideias em 
tre o presidente; Ulysses e 
o ministro Aureliano Cha­
ves, os três têm tratado, se­
gundo Ulysses, de sistemas 
de governo que tenham ele­
mentos do parlamentaris­
mo e do presidencialismo. 
O presidente do PMDB dis­
se ainda que (oram Aure­
liano e o próprio presidente 
Sarney que sugeriram, du­
rante as conversas, que o 
atual mandato deveria ser 
o mesmo de seus sucesso­
res. • 

"Houve apenas opinião a 
respeito. Mas não houve 
compromisso", afirmou 
Ulysses, admitindo, pela 
primeira vez, de forma cla­
ra, que não firmou acordos 
com o presidente neste sen­
tido. 'Também acho que 
ele não firmou nenhum 
compromisso',', concordou 
o líder do PMDB na Consti­
tuinte, senador Mário Co­
vas. "Ele.deve ter dito ao 

. presidente o que sentiu co­
mo tendência dentro do 
partido, e tem razão. Está 
difícil mostrar a vontade 
dó partido sem. medir esta 

A questão do mandato 
por Edson Beú 

d* Braaflla 

O presidente José Sarney 
não estaria molt tão apresta­
do em definir a duração dé 
M U mandato, segundo conclu-
•6o do governador, d* Soo 
Paulo, Orastes Querela, anun­
ciada logo opôs despachar 
com o chefe de governo, on­
tem â tarde. "Estou começan­
do a achor que voe* tem ra­
zão", teria respondido o presi­
dente, depois de ouvir as ex­
plicações de Querelo, contra­
rias a uma antecipada discus­
são da matéria. 

"No meu ponto de vista, o 
presidente este admitindo que 
não se decida |á 6 questão da 
duração de seu mandato", su­
blinhou o governador paulis­
ta. Querela entende que Sar­
ney "••tá mudando de Idéla" 
em relação o um dos itens 
mais polémicos na bancada do 
PMDB, preferindo deixar que 

o atsunto se|a tratado tem 
precipitações, pela Constituin­
te. Na converso de ontem, o 
governador argumentou ao 
presidente da República que a 
necessidade de solucionar a 
crise económica é mais Impe­
rativa do que a definição do 
mandato. "Não é hora de pa­
rarmos a Nação e o Congres­
so, para se debater se o man­
dato vai ser de quatro, cinco 
ou seis anos", enfatizou. 

O governador criticou a de­
cisão de realizar a convenção 
nacional do PMDB, para defi­
nir uma posição sobre a dura­
ção do mandato presidencial e 
o sistema de governo. "Não se 
trata de uma questão funda­
mental nem programática do 
partido", acentuou. Querela 
acha qv a legenda pemede-
blsta não deve fechar questão 
sobre a matéria, porque Isso, 
segundo ele, "afofaria o 
principio de livre orbltrto dos 
constituintes". 

turbulência, por meio de 
um órgão oficial", disse 
Covas 

O líder do PMDB na 
Constituinte reúne na pró­
xima terça-feira as duas 
bancadas do partido, na 
Câmara e no Senado, para 
medir o que chama de "tur­
bulência . 

Parlamentares ligados 
ao senador confirmam que 
ele deverá fazer um pro­
nunciamento, no dia da vo­
tação, defendendo as elei­

ções presidenciais em 1988., 
Será justamente o segundo 
dia de discussões do pare­
cer da Subcomissão do Po­
der Executivo, que trata do 
tema. Por isso, segundo Co­
vas, é provável que duran­
te as discussões, na terça-
feira, o relator da subco­
missão, senador José Fo­
gaça (PMDB-RS), faça um 
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pronunciamento. Em se­
guida, falará o deputado 
Egydio Ferreira Lima, re­
lator da Comissão de Orga­
nização dos Poderes, que 
deverá consolidar o relató­
rio da subcomissão. 

"Depois deles, é prová­
vel que eu fale." Covas 
afirmou ainda que preten­
de desvincular, nas ques­
tões da votação, os itens re­
ferentes ao mandato do 
presidente Sarney dos itens 
dos mandatos dos próxi­
mos presidentes. "Isto por­
que alguns preferem parla­
mentarismo com quatro 
anos, outros com cinco, ou­
tros ainda, o presidencia­
lismo." 

O presidente Sarney tem 
confidenciado a parlamen­
tares de sua absoluta con­
fiança que prefere um sis­
tema próximo do parla­
mentarismo, ou presiden­
cialismo com Legislativo 
forte, mas com cinco anos 
de mandato. Indagado so­
bre se a bancada do PMDB 
na Constituinte poderá vo­
tar contrariamente a esta 
posição, preferindo os qua­
tro anos para Sarney, Co­
vas declarou: 

"Quando fez a deferência 
de chamar os lideres do 
PMDB e do PFL para con­
versar, ele poderia ter dito 
que desejava cinco anos de 
mandato, mas não o fez. 
Portanto, ele implicita­
mente deixou acordado que 
vai aceitar a decisão que os 
dois partidos lhe trouxe­
rem", concluiu. 
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